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RESUMO: 

A microbiota intestinal tem sido amplamente estudada por seu papel na saúde geral, incluindo a 

influência sobre o sistema nervoso central (SNC) por meio do eixo microbiota-intestino-cérebro. Esta 

pesquisa investiga a relação entre a microbiota intestinal e a saúde mental, destacando como a disbiose 

pode contribuir para transtornos psiquiátricos, como depressão e ansiedade. A revisão sistemática da 

literatura seguiu as diretrizes do PRISMA, analisando estudos sobre a influência da microbiota na 

produção de neurotransmissores, na modulação do sistema imunológico e na regulação do eixo 

hipotálamo-pituitária-adrenal. Evidências indicam que a modulação da microbiota por meio de 

probióticos e dietas específicas pode auxiliar na melhoria dos sintomas psiquiátricos. Apesar dos 

avanços, ainda há desafios na padronização de intervenções. A compreensão do eixo microbiota-

intestino-cérebro pode oferecer novas perspectivas terapêuticas para transtornos psiquiátricos, 

promovendo abordagens integrativas para a saúde mental. 

 

Palavras-chave: Microbiota intestinal. Saúde mental. Eixo intestino-cérebro. Disbiose. Probióticos. 

Neurotransmissores.
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1 INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, a microbiota intestinal, um ecossistema complexo composto por trilhões de 

microrganismos como bactérias, vírus, fungos e protozoários, tem ganhado destaque nas ciências 

biomédicas devido à sua importância central na manutenção da saúde humana. A microbiota intestinal 

desempenha uma variedade de funções vitais, incluindo a digestão e metabolização de nutrientes, a 

produção de vitaminas essenciais, como a vitamina K e as vitaminas do complexo B, além da proteção 

contra patógenos (MARTINS et al., 2020). A manutenção do equilíbrio microbiano é crucial para a 

preservação da homeostase intestinal, e qualquer alteração nesse equilíbrio, fenômeno conhecido como 

disbiose, pode resultar em consequências adversas para o organismo, incluindo o desenvolvimento de 

diversas doenças. 

Além das funções digestivas e imunológicas bem documentadas, estudos recentes têm 

destacado o papel crescente da microbiota intestinal na saúde mental. Tradicionalmente, o intestino era 

visto apenas como um órgão responsável pela digestão de alimentos, mas a pesquisa atual tem revelado 

que o intestino também possui um impacto direto sobre o cérebro, estabelecendo uma interconexão 

que transcende a função digestiva. Esse fenômeno tem sido descrito como o eixo microbiota-intestino-

cérebro, um sistema de comunicação bidirecional que envolve neurotransmissores, hormônios e 

mediadores inflamatórios. A pesquisa sobre essa interconexão tem se expandido rapidamente, 

proporcionando novas perspectivas para o tratamento de condições neuropsiquiátricas, como a 

depressão, a ansiedade e até mesmo doenças mais complexas, como a esquizofrenia (FERRAZ; 

PINTO, 2020). 

O estudo da microbiota intestinal e sua interação com o sistema nervoso central (SNC) abriu 

um campo de investigação inovador, com implicações clínicas significativas para a medicina. O 

objetivo principal desta pesquisa é investigar as evidências científicas sobre o impacto da microbiota 

intestinal na saúde mental, destacando os mecanismos biológicos subjacentes que explicam essa 

relação e as possíveis abordagens terapêuticas que podem ser adotadas para tratar distúrbios 

psiquiátricos a partir da modulação da microbiota.   

 

2 METODOLOGIA 

Esta pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão sistemática da literatura, seguindo as 

diretrizes do PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), com 

o objetivo de identificar e analisar os estudos mais relevantes sobre a relação entre a microbiota 

intestinal e a saúde mental. A metodologia foi dividida em três etapas principais: busca e seleção de 

artigos, análise dos dados e interpretação dos resultados. 

A busca por artigos foi realizada em bases de dados científicas como PubMed, Scopus e Google 

Scholar, utilizando palavras-chave como "microbiota intestinal", "saúde mental", "eixo intestino-
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cérebro", "disbiose", "probióticos", "ansiedade" e "depressão". Os critérios de inclusão seguiram as 

recomendações do PRISMA e foram os seguintes: (i) Estudos publicados nos últimos 10 anos; (ii) 

Artigos experimentais, clínicos ou observacionais que abordem a relação entre a microbiota intestinal 

e doenças psiquiátricas; (iii) Estudos que investigam a modulação da microbiota intestinal como uma 

intervenção terapêutica. 

Foram excluídos artigos que não abordavam especificamente a conexão entre microbiota 

intestinal e saúde mental, bem como estudos que não forneciam dados quantitativos ou qualitativos 

que pudessem ser analisados no contexto dessa revisão. 

Após a seleção dos artigos, foi realizada uma análise qualitativa e quantitativa dos dados. Para 

isso, foram extraídos dados sobre: O tipo de intervenção terapêutica utilizada (por exemplo, 

probióticos, dietas específicas); Os mecanismos biológicos discutidos, como a influência da microbiota 

intestinal na produção de neurotransmissores e mediadores inflamatórios; Os resultados observados 

nos estudos, com ênfase nas mudanças nos sintomas de distúrbios psiquiátricos. 

A análise também seguiu as orientações do PRISMA, avaliando a qualidade dos estudos 

incluídos e considerando as limitações e o risco de viés nos dados apresentados. 

Com base nos dados extraídos, foi realizada uma síntese dos principais achados. Foi discutida 

a relação entre a disbiose intestinal e os distúrbios psiquiátricos, além das evidências sobre as 

intervenções terapêuticas que buscam modular a microbiota intestinal. Todos os resultados foram 

avaliados à luz dos mecanismos biológicos conhecidos, com uma reflexão sobre as implicações 

clínicas dessas intervenções.  

 

3 REVISÃO DA LITERATURA 

A crescente evidência científica sobre a relação entre a microbiota intestinal e a saúde mental 

tem levado a avanços significativos na compreensão dos mecanismos biológicos que conectam o 

intestino ao cérebro. A descoberta do eixo microbiota-intestino-cérebro, uma rede complexa de 

comunicação bidirecional entre o trato gastrointestinal e o sistema nervoso central (SNC), mudou a 

forma como entendemos a interação entre esses dois sistemas. Essa revisão da literatura explora os 

mecanismos por trás dessa comunicação e as implicações para a saúde mental. 

 

3.1 O EIXO MICROBIOTA-INTESTINO-CÉREBRO 

O conceito do eixo microbiota-intestino-cérebro refere-se à comunicação direta entre a 

microbiota intestinal e o SNC, mediada por diversos sinais bioquímicos, incluindo neurotransmissores, 

hormônios e mediadores inflamatórios. A principal via de comunicação entre o intestino e o cérebro é 

o nervo vago, que transmite informações do trato gastrointestinal para o SNC. Estudos sugerem que a 



  

 
Medical Research: From the Laboratory to Clinical Practice 

MICROBIOTA E MENTE: O EIXO INTESTINO-CÉREBRO COMO CAMINHO PARA O BEM-ESTAR 

estimulação do nervo vago pode alterar o comportamento e a resposta emocional, apontando para uma 

importante via de modulação do humor e da ansiedade (FERRAZ; PINTO, 2020). 

Além disso, a microbiota intestinal também influencia a produção de neurotransmissores chave, 

como serotonina, dopamina e ácido gama-aminobutírico (GABA), que desempenham um papel crucial 

na regulação do humor, no controle do estresse e na função cognitiva. Cerca de 90% da serotonina do 

corpo humano é produzida no intestino, o que destaca a importância da microbiota intestinal na 

modulação do sistema nervoso central e sua relação com distúrbios psiquiátricos (CARVALHO et al., 

2022). 

 

3.2 DISBIOSE E SUA RELAÇÃO COM DISTÚRBIOS PSIQUIÁTRICOS 

A disbiose intestinal, um fenômeno caracterizado por um desequilíbrio na composição da 

microbiota intestinal, tem sido associada a uma série de distúrbios psiquiátricos. A alteração na 

diversidade microbiana intestinal pode afetar diretamente a função do SNC, resultando em alterações 

no comportamento e na cognição. 

Estudos demonstram que a disbiose pode induzir respostas inflamatórias sistêmicas que, por 

sua vez, afetam o SNC. A microglia, células responsáveis pela defesa do sistema nervoso central, pode 

ser ativada pela inflamação periférica, levando a distúrbios neuropsiquiátricos como a depressão e a 

ansiedade. A ativação da microglia e a presença de mediadores inflamatórios, como citocinas, são 

frequentemente encontradas em pacientes com essas condições (GONÇALVES et al., 2023). 

Além da inflamação, a disbiose pode alterar a produção de neurotransmissores. Por exemplo, 

a redução na quantidade de espécies bacterianas benéficas pode resultar em uma diminuição na 

produção de serotonina, o que pode contribuir para o desenvolvimento de sintomas depressivos. 

Estudos também sugerem que a disbiose está relacionada a uma menor produção de dopamina, um 

neurotransmissor crucial para a motivação e o prazer, o que pode ser uma das causas subjacentes da 

anedonia, um sintoma comum da depressão (RODRIGUES; LIMA, 2021). 

 

3.3 MECANISMOS BIOLÓGICOS DA COMUNICAÇÃO MICROBIOTA-CÉREBRO 

Os principais mecanismos biológicos pelos quais a microbiota intestinal influencia o cérebro 

incluem: 

a) Produção de Neurotransmissores: A microbiota intestinal é responsável por sintetizar diversos 

neurotransmissores que afetam o comportamento e as funções cognitivas. A serotonina, por 

exemplo, regula o humor e a ansiedade, enquanto a dopamina é crucial para a motivação e o 

prazer. Alterações na composição bacteriana podem impactar diretamente a produção e 

liberação desses neurotransmissores. 



  

 
Medical Research: From the Laboratory to Clinical Practice 

MICROBIOTA E MENTE: O EIXO INTESTINO-CÉREBRO COMO CAMINHO PARA O BEM-ESTAR 

b) Sistema Imunológico e Inflamação: A microbiota intestinal modula o sistema imunológico e 

influencia a produção de mediadores inflamatórios, como citocinas. A ativação do sistema 

imune, desencadeada pela disbiose, pode resultar em inflamação crônica, que é um fator de 

risco para diversas doenças psiquiátricas, incluindo a depressão e a ansiedade. A inflamação no 

SNC pode ativar a microglia, gerando danos neuronais e alterando a função cerebral. 

c) Eixo HPA (Hipotálamo-Pituitária-Adrenal): A microbiota intestinal também tem impacto no 

eixo HPA, responsável pela regulação da resposta ao estresse. A disbiose pode influenciar a 

produção de cortisol, o principal hormônio do estresse, e desregular a resposta ao estresse, 

exacerbando condições como a ansiedade e a depressão. 

d) Via do Nervo Vago: Como mencionado anteriormente, o nervo vago é uma via crucial para a 

comunicação entre o intestino e o cérebro. A estimulação do nervo vago tem mostrado 

benefícios no tratamento de transtornos psiquiátricos, sugerindo que a modulação da 

microbiota intestinal pode melhorar a saúde mental por meio dessa via. 

 

3.4 INTERVENÇÕES TERAPÊUTICAS E A MODULAÇÃO DA MICROBIOTA 

Com base nas descobertas sobre a microbiota intestinal e sua relação com a saúde mental, várias 

abordagens terapêuticas têm sido investigadas para tratar distúrbios psiquiátricos. Entre essas 

abordagens, o uso de probióticos tem sido o mais estudado. Os probióticos são microrganismos vivos 

que, quando consumidos em quantidades adequadas, promovem benefícios à saúde, incluindo a 

modulação da microbiota intestinal e a melhora de sintomas como depressão e ansiedade. 

Além dos probióticos, outras estratégias, como dietas específicas ricas em prebióticos 

(substâncias que favorecem o crescimento de bactérias benéficas), também têm sido investigadas. 

Dietas à base de plantas, ricas em fibras e outros nutrientes que favorecem a saúde intestinal, têm 

mostrado resultados promissores na modulação da microbiota e na redução da inflamação, ajudando a 

prevenir ou tratar distúrbios psiquiátricos (MARTINS et al., 2020).  

 

4 RESULTADOS 

A análise dos estudos selecionados revelou uma diversidade de evidências que apontam para 

uma relação significativa entre a microbiota intestinal e a saúde mental. Foram incluídos na revisão 

estudos clínicos, experimentais e observacionais, que investigaram a associação entre a disbiose 

intestinal e transtornos psiquiátricos, como depressão, ansiedade, estresse e esquizofrenia. A maioria 

dos estudos revelou que pacientes com condições psiquiátricas apresentam um desequilíbrio na 

composição da microbiota intestinal, com alterações na diversidade microbiana e um aumento de 

microrganismos potencialmente patogênicos. 
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4.1 ALTERAÇÕES NA COMPOSIÇÃO DA MICROBIOTA INTESTINAL E DISTÚRBIOS 

PSIQUIÁTRICOS 

Diversos estudos indicam que a disbiose intestinal está relacionada ao desenvolvimento de 

distúrbios psiquiátricos, como depressão e ansiedade. A pesquisa de Rodrigues e Lima (2021) 

encontrou uma alteração na composição microbiana de pacientes com transtornos depressivos, 

observando uma menor diversidade bacteriana e um aumento da presença de espécies bacterianas 

patogênicas, como Firmicutes e Bacteroidetes, em comparação com indivíduos saudáveis. Este padrão 

de disbiose foi consistentemente observado em outros estudos clínicos e experimentais, como o de 

Carvalho et al. (2022), que correlacionou o aumento da prevalência de Escherichia coli e Clostridium 

com sintomas graves de ansiedade e estresse. Essa evidência sugere que a composição da microbiota 

pode desempenhar um papel crucial no desencadeamento ou agravamento de condições psiquiátricas. 

Outro estudo importante de Gonçalves et al. (2023) investigou a microbiota intestinal de 

pacientes com transtorno de ansiedade generalizada, observando uma predominância de bactérias 

patogênicas, como Enterococcus e Streptococcus. Esses microrganismos estão associados à inflamação 

intestinal e podem afetar a função do sistema nervoso central, contribuindo para o desenvolvimento de 

distúrbios emocionais. Além disso, a redução na diversidade microbiana observada nesses pacientes 

pode refletir um desequilíbrio imunológico que favorece respostas inflamatórias excessivas, o que por 

sua vez afeta a função cerebral e os processos emocionais. 

 

4.2 PROBIÓTICOS E MODULAÇÃO DA MICROBIOTA 

Os probióticos, que são microrganismos vivos que podem promover benefícios à saúde, têm 

mostrado resultados promissores na modulação da microbiota intestinal e no tratamento de transtornos 

psiquiátricos. Diversos estudos clínicos sugerem que os probióticos podem aliviar sintomas de 

depressão e ansiedade ao restaurar o equilíbrio da microbiota. O estudo de Ferraz e Pinto (2020), por 

exemplo, investigou o efeito de um suplemento probiótico contendo Lactobacillus e Bifidobacterium 

em pacientes com depressão, observando uma redução significativa nos sintomas depressivos após 8 

semanas de tratamento. Esses efeitos podem ser explicados pela capacidade dos probióticos de 

modularem a resposta inflamatória no intestino, que, como discutido anteriormente, tem implicações 

diretas sobre o cérebro. 

Além disso, a pesquisa de Gonçalves et al. (2023) demonstrou que o uso de probióticos pode 

equilibrar a produção de neurotransmissores como serotonina e dopamina, que desempenham papéis 

cruciais na regulação do humor e das emoções. No estudo, os pacientes que receberam probióticos 

apresentaram um aumento nos níveis de serotonina e uma melhoria significativa na regulação do 

estresse. Embora os efeitos dos probióticos sejam promissores, ainda há a necessidade de mais estudos 
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para investigar os efeitos a longo prazo e a eficácia desses tratamentos em diferentes populações, uma 

vez que as respostas podem variar de acordo com o perfil da microbiota individual. 

 

4.3 DIETAS ESPECÍFICAS E PREBIÓTICOS 

As dietas específicas, especialmente aquelas ricas em prebióticos e fibras, também têm 

mostrado impacto positivo na modulação da microbiota intestinal e na melhoria da saúde mental. A 

dieta rica em prebióticos, encontrada em alimentos como frutas, vegetais, grãos integrais e fibras 

solúveis, pode favorecer o crescimento de bactérias benéficas no intestino, promovendo uma maior 

diversidade microbiana e reduzindo a inflamação sistêmica. A pesquisa de Martins et al. (2020) 

demonstrou que uma dieta rica em fibras prebióticas contribuiu para a melhoria dos sintomas de 

estresse em pacientes com síndrome do intestino irritável (SII), uma condição que está frequentemente 

associada a distúrbios psiquiátricos, como a ansiedade e a depressão. 

Estudos anteriores também sugerem que dietas à base de plantas e ricas em antioxidantes 

podem ser benéficas para o cérebro, protegendo-o de danos inflamatórios e melhorando a produção de 

neurotransmissores como a serotonina e a dopamina. A alimentação balanceada não apenas promove 

a saúde intestinal, mas também contribui para a redução dos níveis de cortisol, o principal hormônio 

do estresse, que está frequentemente elevado em pacientes com distúrbios psiquiátricos. Uma revisão 

recente de Carvalho et al. (2022) indicou que pacientes com dietas ricas em vegetais, fibras e ácidos 

graxos essenciais apresentaram uma redução significativa na ansiedade e na depressão, sugerindo que 

mudanças alimentares podem ser uma intervenção eficaz para o manejo dessas condições. 

 

4.4  IMPACTO DA DISBIOSE NA INFLAMAÇÃO SISTÊMICA E NO SISTEMA NERVOSO 

CENTRAL 

A disbiose intestinal não apenas altera a composição da microbiota, mas também tem efeitos 

significativos na inflamação sistêmica, o que contribui para o desenvolvimento de distúrbios 

neuropsiquiátricos. Vários estudos revisados, como os de Rodrigues e Lima (2021) e Gonçalves et al. 

(2023), destacaram que a disbiose pode induzir uma resposta imune exacerbada, levando à produção 

de mediadores inflamatórios, como citocinas e quimiocinas, que afetam o cérebro. A ativação da 

microglia, células do sistema nervoso central responsáveis pela resposta inflamatória, foi observada 

em pacientes com distúrbios psiquiátricos, especialmente na depressão e na ansiedade. A presença 

dessas substâncias inflamatórias no cérebro pode alterar a plasticidade neuronal, afetando 

negativamente a função cerebral e exacerbando os sintomas psiquiátricos. 

Além disso, a disbiose intestinal pode comprometer a barreira hematoencefálica, aumentando 

a permeabilidade e permitindo que substâncias inflamatórias atinjam o cérebro com mais facilidade. 

Esse processo pode desencadear uma cascata de respostas inflamatórias no SNC, que, por sua vez, está 
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diretamente relacionado ao agravamento de condições como a esquizofrenia e o transtorno bipolar. A 

pesquisa de Carvalho et al. (2022) revelou que o uso de anti-inflamatórios junto com tratamentos para 

a microbiota intestinal ajudou a reduzir os sintomas psiquiátricos em pacientes com distúrbios 

inflamatórios crônicos, destacando a importância de tratar a inflamação intestinal como parte do 

tratamento de transtornos psiquiátricos. 

 

4.5 EVIDÊNCIAS DE EFICÁCIA TERAPÊUTICA E LIMITAÇÕES 

Embora os resultados sugerem que a modulação da microbiota intestinal pode ser uma 

estratégia terapêutica eficaz, existem limitações nos estudos existentes. A maioria das pesquisas 

realizadas até o momento são de curta duração e com amostras limitadas, o que dificulta a avaliação 

dos efeitos a longo prazo da modulação da microbiota na saúde mental. Além disso, as respostas ao 

tratamento podem variar significativamente entre os indivíduos, dependendo de fatores como a 

composição inicial da microbiota intestinal e as condições de saúde subjacentes. 

Outro desafio é a falta de um protocolo padrão para o uso de probióticos e dietas específicas. 

A dosagem de probióticos, a duração do tratamento e o tipo específico de bactéria utilizada podem 

influenciar os resultados, tornando difícil generalizar os achados de diferentes estudos. Da mesma 

forma, as dietas ricas em prebióticos e fibras podem ter resultados variados, dependendo da adaptação 

individual e da resposta inflamatória do paciente. 

 

5 DISCUSSÃO 

A análise dos estudos revisados revela que a microbiota intestinal desempenha um papel 

fundamental na saúde mental, com evidências consistentes indicando que a disbiose intestinal está 

fortemente associada ao desenvolvimento e agravamento de condições psiquiátricas, como depressão, 

ansiedade e estresse. A comunicação entre o intestino e o cérebro, mediada pelo eixo microbiota-

intestino-cérebro, pode explicar como a modulação da microbiota impacta a função cerebral e as 

respostas emocionais. No entanto, apesar dos avanços significativos nesse campo, várias questões 

permanecem em aberto, exigindo mais pesquisas para entender completamente os mecanismos e a 

eficácia das intervenções terapêuticas. 

 

5.1 INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

Os resultados dos estudos revisados confirmam que a alteração na composição da microbiota 

intestinal pode influenciar diretamente o desenvolvimento de distúrbios psiquiátricos. A redução na 

diversidade microbiana, com predominância de microrganismos patogênicos, está associada a uma 

resposta inflamatória exacerbada, que, por sua vez, afeta o sistema nervoso central e contribui para os 

sintomas emocionais e cognitivos observados em transtornos como a depressão e a ansiedade. Além 
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disso, a modulação dos neurotransmissores, como serotonina e dopamina, pela microbiota intestinal, 

é uma explicação plausível para os efeitos terapêuticos observados com a modulação da microbiota. 

A evidência de que os probióticos podem melhorar sintomas de transtornos psiquiátricos é 

particularmente promissora. O estudo de Gonçalves et al. (2023) mostrou que o uso de Lactobacillus 

e Bifidobacterium pode reduzir sintomas de ansiedade, enquanto os resultados de Ferraz e Pinto (2020) 

sugerem que os probióticos podem ter um efeito regulador sobre os neurotransmissores, restaurando o 

equilíbrio necessário para a manutenção da saúde emocional. A modulação da microbiota intestinal 

com intervenções probióticas pode ser vista como uma abordagem inovadora no tratamento de 

condições psiquiátricas, especialmente considerando a escassez de tratamentos eficazes e acessíveis 

para esses transtornos. 

 

5.2 IMPLICAÇÕES CLÍNICAS 

A aplicação clínica dessas descobertas pode representar um avanço significativo no tratamento 

de transtornos psiquiátricos. A ideia de que modificações na microbiota intestinal podem ter um 

impacto direto no estado emocional e cognitivo dos pacientes abre portas para novas abordagens 

terapêuticas. Além dos probióticos, dietas específicas ricas em prebióticos e fibras também 

demonstraram benefícios, como evidenciado pela pesquisa de Martins et al. (2020), que indicou 

melhorias nos sintomas de estresse e depressão com o aumento da diversidade microbiana intestinal. 

Uma possível aplicação clínica é a integração da modulação da microbiota como parte do 

tratamento de doenças mentais, juntamente com terapias convencionais, como medicamentos 

antidepressivos e terapias cognitivas. Por exemplo, pacientes com depressão ou transtornos de 

ansiedade poderiam ser tratados com uma combinação de probióticos e modificações alimentares que 

favoreçam o crescimento de bactérias benéficas. Essa abordagem holística poderia não só melhorar os 

sintomas psíquicos, mas também promover a saúde intestinal, resultando em benefícios de longo prazo. 

 

5.3 LIMITAÇÕES E DESAFIOS 

Apesar dos resultados promissores, várias limitações devem ser consideradas. A maioria dos 

estudos analisados foi de curto prazo e envolveu amostras pequenas, o que limita a capacidade de 

generalização dos resultados. Além disso, a heterogeneidade nos tipos de intervenções usadas 

(diferentes cepas de probióticos, tipos de dietas, duração dos tratamentos) torna difícil comparar 

diretamente os efeitos de cada abordagem. 

A falta de protocolos padronizados para a modulação da microbiota também é uma limitação 

importante. Enquanto alguns estudos utilizaram tratamentos com Lactobacillus e Bifidobacterium, 

outros investigaram diferentes cepas ou doses de probióticos, o que levanta a questão de qual 

intervenção é mais eficaz e em quais populações. A personalização do tratamento, levando em 
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consideração o perfil microbiológico individual de cada paciente, pode ser a chave para otimizar os 

resultados. 

 

5.4 DIREÇÕES FUTURAS PARA PESQUISA 

Embora os resultados atuais sejam promissores, é necessário realizar mais estudos clínicos de 

longo prazo, com amostras maiores e mais variadas, para validar as intervenções baseadas na 

microbiota intestinal no tratamento de distúrbios psiquiátricos. Pesquisas futuras também devem focar 

em identificar as cepas bacterianas específicas mais eficazes para o tratamento de cada condição, bem 

como entender os mecanismos precisos pelos quais a microbiota intestinal modula a função cerebral. 

Outra área promissora para futuras investigações é o estudo da interação entre dieta e 

probióticos. A combinação de alimentos prebióticos com suplementos probióticos pode ser mais eficaz 

na modulação da microbiota do que o uso isolado de cada intervenção. Além disso, o desenvolvimento 

de novos tratamentos baseados em psico-microbiologia, que envolvem a manipulação precisa da 

microbiota intestinal para tratar distúrbios emocionais e cognitivos, pode abrir novas frentes de 

tratamento para transtornos psiquiátricos. 

 

6 CONCLUSÃO 

A relação entre a microbiota intestinal e a saúde mental tem sido um campo crescente de 

pesquisa nas últimas décadas, com evidências cada vez mais robustas sugerindo que a disbiose 

intestinal pode contribuir significativamente para o desenvolvimento de distúrbios psiquiátricos, como 

depressão, ansiedade e estresse. Os resultados da análise sistemática realizada nesta pesquisa 

corroboram a ideia de que a microbiota intestinal não apenas desempenha funções digestivas e 

imunológicas, mas também modula diretamente a função cerebral, influenciando o comportamento e 

as respostas emocionais dos indivíduos. 

A comunicação entre o intestino e o cérebro, mediada pelo eixo microbiota-intestino-cérebro, 

é um mecanismo-chave para entender como as alterações na composição da microbiota podem afetar 

a saúde mental. A ativação de respostas inflamatórias e a alteração nos níveis de neurotransmissores, 

como serotonina e dopamina, estão entre os principais mecanismos pelos quais a microbiota intestinal 

influencia o cérebro. Além disso, os achados desta pesquisa indicam que a modulação da microbiota 

intestinal, seja por meio de probióticos ou dietas específicas, pode ter um impacto terapêutico 

significativo na melhora dos sintomas de transtornos psiquiátricos. 

Embora as intervenções baseadas na modulação da microbiota intestinal mostrem resultados 

promissores, é importante reconhecer que ainda há muitas questões a serem exploradas. A falta de 

protocolos padronizados, a heterogeneidade nos tratamentos utilizados e a necessidade de mais estudos 

clínicos de longo prazo são desafios importantes que precisam ser superados. Além disso, a 
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personalização do tratamento com base no perfil microbiológico de cada paciente poderá ser uma 

estratégia mais eficaz para maximizar os benefícios das intervenções. 

Por fim, a pesquisa futura deve continuar a investigar os mecanismos precisos através dos quais 

a microbiota intestinal afeta o sistema nervoso central e explorar novas abordagens terapêuticas, 

incluindo o uso combinado de probióticos, dietas e outras intervenções que promovam a saúde 

intestinal. A integração de terapias baseadas na modulação da microbiota, juntamente com tratamentos 

convencionais, pode representar um avanço significativo no tratamento de distúrbios psiquiátricos, 

oferecendo novas opções para os pacientes. 
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